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Investigar e ensinar no ensino superior, com perspetiva de género, tendem a ser atividades 
descritas, por investigadores/as e/ou docentes, como processos de conscientização que pro-
movem a ampliação de horizontes de quem participa nos processos educativos. Como parte do 
projeto ENGENDER – Integração dos Estudo de Género nos curricula e práticas pedagógicas no 
ensino superior universitário público em Portugal (2021-2024), com financiamento FCT, foram 
feitas 27 entrevistas individuais a docentes e investigadores/as em EMGF do ensino superior, 
bem como se deu voz a 18 estudantes e ex estudantes de programas conferentes de grau nes-
tas áreas, através de entrevistas focalizadas de grupo. Um dos objetivos consistiu em compre-
ender os impactos percebidos, nos percursos de aprendizagem e nas carreiras, da decisão de 
enveredar por uma área de estudos pouco visibilizada na Academia e que tende a enfrentar 
acusações de cientificidade duvidosa. Tais ataques têm vindo a ganhar novas formas, nos últi-
mos tempos, fruto do recrudescimento de movimentos anti género, que associam a abordagem 
das desigualdades entre mulheres e homens à chamada ‘ideologia de género’. Do trabalho de 
campo efetuado, a triangulação de técnicas e de fontes permitiu deduzir, a partir dos discursos 
das pessoas ouvidas, certos padrões relativamente aos efeitos percebidos, que diríamos irre-
versíveis, a título individual e institucional, do aprofundamento do conhecimento científico em 
torno das temáticas abordadas. Nesta comunicação apresentam-se e discutem-se esses mes-
mos padrões, mobilizando os quadros concetuais das teorias feministas, com pendor interdisci-
plinar e crítico, que entendem o género como grelha de leitura da realidade. São ainda trazidas 
para debate propostas para consolidar o reconhecimento epistemológico desta área de estu-
dos no ensino superior, que tem sido confrontada com um percurso ziguezagueante entre de-
terminações políticas, entraves ideológicos e práticas efetivas, as quais continuam a beneficiar 
de uma grande dose de voluntariado de quem estuda e investiga nestes domínios em Portugal. 
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